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As bactérias do grupo coliforme são rotineiramente utilizadas na avaliação da qualidade da
água, sendo o parâmetro microbiológico para determinação de suas condições sanitárias,
atuando como indicadores de contaminação fecal. O grupo dos coliformes totais inclui
uma grande diversidade em termos de gênero e espécie, principalmente aquelas
pertencentes à família Enterobacteriacae. São bastonetes aeróbios e anaeróbios facultativos,
Gram negativos, que fermentam lactose com formação de gás e ácido em 48h a 35°C.
Coliformes fecais são um subgrupo das bactérias do grupo coliforme, sendo o principal
membro Escherichia coli, considerado o mais específico indicador de contaminação fecal e de
eventual presença de patógenos. A bacia hidrográfica do Rio dos Sinos situa-se no nordeste
do Rio Grande do Sul, possui uma área de 3.820 km2 e uma população aproximada de
1.350.000 habitantes, sendo que 95% ocupam áreas urbanas e 5%, áreas rurais. A análise
microbiológica da água é importante para assegurar que a mesma atenda os padrões
sanitários estabelecidos para fontes de água potável e/ou de recreação, visto que
contaminantes como E. coli constituem uma das principais causas de diarreia infantil no
mundo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a qualidade microbiológica da água bruta em
pontos de captação de água para consumo do Rio dos Sinos, por meio da detecção de
coliformes totais e fecais. Foram coletadas amostras (100 mL cada) de pontos de captação
de nove ETAs, no período de janeiro a abril de 2011. As amostras foram analisadas por
meio da técnica de Collilert® seguindo instruções do fabricante e os dados foram
interpretados conforme os parâmetros para coliformes da Portaria 518/2004 do Ministério
da Saúde. Observou-se no ponto de captação da Corsan em Parobé, a maior contaminação
por coliformes totais durante todo período analisado, e maiores níveis de coliformes fecais
nos últimos três meses. Na ETA da Semae em São Leopoldo, houve maiores níveis de
coliformes fecais no primeiro mês de análise. Deste modo, dos pontos analisados, Parobé
apresentou a maior contaminação da água bruta por coliformes; consequentemente não
houve um aumento linear na contaminação fecal, no sentido da nascente para a foz. Por
fim, destaca-se a importância do monitoramento microbiológico dos pontos de captação
do Rio dos Sinos, garantindo assim, o planejamento de alternativas para menores custos de
desinfecção da água bruta para abastecimento.
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